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Pagamento adiantado.

&anunciam-n obras litterarins em troca de dois exemplares

MEEVDAWÃÇIÉ Ann-InisTnAçM-n. DA PRAÇA-OVA!!
   

Ovar, |4 de Dezembro de |907

Gaminhi_a seguir

"No decurso dos ultimos oito

dias factos e occorrencias produ-

zidos quer nas altas regiões offi-

ciaes quer na esphera de acção

local vieram corroborar á clarivi-

dencia_ as asserções por nós feitas

no artigo declarações e definir

cmnpleta-mente a a nossa 'situação

politicaspuvida alguma resta de

qiélàonirigeme do partido*›«re'ge-

nerador que em seu chefe se ar-

vorara e como tal era'indicado,

abjurando a fé politica em que

' sê' baptisára ao assentar arraiaes

entre nós, se ñliou no partido

françaista sem que de tal facto

anomalo conhecimento algum fo's-

sepdado, official ou particular-

mente, quer y aos seus amigos

quer aos conselheiros Julio de

Vilhena e, Campos Henriques,-

ch'efehónorario da- politica local',

que, dias 'depois do diz-se ainda

o :encarreglára'ldeuma missão pq», '

litica, qual fóra a'de representar

o-partido, local na: recepção ao

nossa-now) chefe por óccasião da

sua vinda ao' Porto, acomp'anha-

do. do estado maior do partido,

añm de assistir ás funebres ho-

menagens prestadas á "memoria

de Hintz'e Ribeirof- ' -

E' pois um facto; e, sem _lhe

querermos medir as consequen-

cias., apenas, lamentamos a Causa

determinante d'esSe inexperado

acontecimento' dadas as respon-'

sabilidades que a situação do"

nosso ex-cçrreligionario. havia

creado pepante. os Seus amigos e,

osmazrechaes da politica regene-

ra'ddrã. - ' " A ' ,

'íTódaVía 'cada qual encara esta?

sàietzcía .governatíra..pelo prisma

que melhor entende¡-

E' até bastante vulgare comu

zânhü a grande maioria dos inge-

' ::originada- d'e degray ás desmeê.

@#5 ambições'. dem-nim- Está.

maiden:: duieonueoiencias pes-.-

 

so'aes ea quemm grande numero:: tes,a~ef_azermoa da indecisão¡ dos

“ ' paimeirds momentos' 'e', por lneio*

dg“*me emigrante:seus.;

agia-*é ;Minima-'i tambémoutraii_ aypi'Í __ sistem'doieóiêiii

spenàsmira.” › v

P'Ve es ha em que se pescarias
- v

aqmsedeparamem que, ao,

furar, se quebram as contas!

.-...nno--o
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E' um jogo manejado com me-

lhor ou peor perícia mas cuja so-

lução depende da sorte. Quando

ouros é trumpho ordinariamente

ganha-se.

i-

# 15

Sempre que nas grandes bata-

lhas¡ as balas inimigas fazem ba-

quear o general em chefe do

exercito aguerrido e combnente

certo é que .ai-primeira impressão

é de desanima e, a prolongarrse,

prejudicaria o exito da pugna.

Passados porém“ os primeiros mo-

mentos, encarado de'- frente e a

sangue frio o perigo eminente

que póde fazer periclitar'a justa

e santa, causa porque se comba-

te, cumprido o indecliuavel e sa-

grado dever de dar sepultura ao

morto, logo do estado maior se

destaCa um nãomén'os valoroso,

embora mais. inedgnito, official

que, reconhecendo o perigo ori-

ginado' pela indecisão 'no accezo

da' luctÇa,:_falla aos Seus camara-

das, .insuffla-lhes alento, faz-lhes e

Vibrar as cordas patriotieas e,

OUVidÓ_'O' conselho sensato e 'pens

dente _j 'dos seus camaradas, assu-

me a's" 'rédeas do commando,__re-

dobra de energia e actividade,

encarnalsena'ideiapatñ'otica que

determinou: o reçpntro_ dos exer-

citos combatentes e, corn nova e

afortuznada tactica, quantas vezes

triumpha e vence uma pugna que

a .morte do seu general'pozira,

momentaneamente, 'em situação

mui' indecisa e algo perigosa,

_ Tambem nós, p grande excr-

general nos logon. forte, discipli-

nâdót e'- bem *experimentado 'nas

Pvgnas. não ¡foderñoâpeiñ' deve'-

mos morrerÍIáÍporque nos abane

Solução »deploramos e' cuja-anseia¡

p cia sentimos, mas de'que nãonos*

arreêêàimos; *'pç'r ifs'so _mesmo 'que
ú. r. .1... ../17 da“, :

temos elementos de vidabastan-

tes.; para...iproseguir .na luqta .e

desempenhar .a 'missão que nos

compete'MÕ nosso lmeio &dali-4'“"

Também“ h'õs, “ jaivez'” mais' 'til '

bertps, poderemosimnàregarcçlel
u

mentosdispersos e :preponderan'

esta o maior, habilitadorm

n'este interrégno de paz a pre-

P'ropriatarloie director m_ i l

ANTONIO DOS SANTOS SUBREIRA

Composição e imprurão

IMPRENSA CIVlLlSAÇÃO

Rua de Passar Manoel, 211 a :HB-Porto

cito. regenerador que um grande¡

donouum logar tenente, cuja .tem

2 so , nos * _abstçIno;

   

pararmos e a municiarmos devi-

damente as nossas foz'ç'ts aguar-

ridus por fôrma a podermos, ai-

rosa e bizarramente, entrar na

primeira lucta partidaria.

Não nos falta para tanto boa

vontade c energia, nem a con-

fiança e a promettiia força do

nosso chefee dos Seus marechaes.

Necessitamos porém de arre-

dar para b:m longe a fórmae ca-

racter autocratico de que vinha

enfermando o nosso partido lo-

cal. Urge democraticál-o. visto

que é um pa'rtiJo libzral que pó-

dc e deVe pugnar pelas regalias

pOpulàres, por fôrma que a elle

se acolham todos quantos dese-

jam e querem reconhecer a sobe-

rania p0pular e pugnar pelos vi-

taes interesses do concelho em

que exercemos a nossa esphcra

de acção e cujo destino não nos

póie ser indifferente.

Eis o caminho 'a seguir. De

resto . . . !e ros' ¡rx/net; wine lc rar'.

_qr_

Asg'vreu'níões

Com ,larga e_ selecta representa-

ção da província ,nealísaram-SB, no

dia 85 decorrente em, Lisboaas pre-

annunCiadas reuniões dosdois par-

tidos opposionistas por que ,é côns-

tituidozo blóco liberal monarchigo.

A' ruadqs Navegantes, palacete do

sn'r. conselheiro José Luciano onde

funccionou a assembleia progressis-

ta e á Junqueiravrpakeiadoonrpcon-

W de de Folgosa, aonde teve logar a

assembkidVNg'êWndorâti 'accorre

ram centenares de' pessoas deixan-

do “Vêr os' nascemos salões-reger-

-ãltadm de = c-infiaencia's" partidárias

ue de' todo'o Paiz foranigperante

Os marechie's dos seus pa'rtidÊ-ígt-

pôr liberrimár'nente “suassop ' ' 'ça

perante a \setnal situaçao quaiz

'provocada pela dicrsdme ~-'?

i Não nos ermittem as duras e

despõ'fiê'ã's els rh'ifê'ño acfiíà'l'pe-

\nodssçmeailihrs @messenge-
mento dizer~nos abc ta e claramen-

te oque; @esses qongr, sans point:

cos negação?" Qs lidos .e mui;

longtn os; re _caos'ákpela imprenf

sa diaria hgo_ sjdo ;e todos e, ¡Boris-

' da na .nano-:iu-
Ççãqfcic; ,7~ f'im 1 › A i

' Todnvia, po., mos'üasseverar (Lu:

entre nasua! meeting» ambas 1¡ .ç.

mas, mentira. menos radical do que,

a outra, hongeuoynssenti _ento' com-Í

leto á nóvá fórmá'de útu'rós'go-

311103-4_WT: trt/'22.'- voa-r

; Bem assente ficou o programma

commum com que cada chefe se

PUBLICAÇÕES

i Publicações no corpo do jornal, 60 réis :ads linha.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 26 réis

Anuuneios permanentes, contraem especial.

2!) p. c. de abatimento nos srs. assignnntes.

Folha avulso, 20 réis.

; lido bióeoi

 

apresentará ao Rei quando as cir-

cumstancias politicas occasionaes de-

terminem a sua chamada ao poder.

Dlahi o indiscutivel, e cremos que

proficuo, resultado do blóco liberal.

Outro de não menos importancia

foi o conhecimento directamente

conseguido pelos chefes e estados

maiores dos partidos da attitude dos

seus correlígionarios provincianos

que se rezume na consubstanciosa

phrase de um dos mais distinctos

oradores da assmbleia regenerado-

ra: 5.0.1105, ainda monarchicos e por

isso queremos que os marechaes

do nosso partido se compenetrem

da necessidade de impôr ao chefe

do poder executivo as clausulas de

governo aqui assentes unanimemen-

te senão... não.

III

ñ' l'

Para assistirem ás reuniões dos

seus partidos foram expressamente

a Lisboa, por parte dos progressis-

tas, o dr. Soares Pinto, seu chefe lo-

cal, e por parte dos regeneradores,

o dr. Antonio S)breira, nosso dire-

ctor politicoe o nosso bom amigo

Isaac Silveira.

 

Às escamas soiemncs

Alguns !rec/ms do discurso pronunciada

!do rqgrb'prcfgador Francine Patrício

' I

O' esquecimento, que e o mais

triste_ espolio e ,o mais_ desolante le-

gado da morte, não attinge os que

bem mereceer da patria, os que

jevolucionaram a civilisação e foram

decididamente uteis á humanidade.

O que riÍelles havia, de mutavel e

accidmtalfos' ímpetns, as paixões,

ns crises de nervos, essas cordas

kmpre em vibração, tudo ,se ,dissipar

com ;Oiôpl'o da morte, porque pare-

ce *que esta levou na voragemu

hesitaçõea e as duvidas, os desvio¡

de orientação e as incertezas, os

desalenmse a's fraquezas, para dei-

xar na lembrançados sobreviventes.

pt unidade doavideaes .porque com-

batem os homens superiown o ex'

primata: a e que inqlvidavel utilidade,

a sua legitima gloria. Asuperiori-

idsdeicom- que sobrenndam n'eus

comunicam que tambem vogaram

defeitos e erros, como-é natural á

possa natureza .contingente, reco~

'abacate e mais ainda se aprecia

quando: o gladio da- morte fére e a

espada da justiça fulgura aos limpi-

dos e sereno¡ clarões da eternidade.

Assim a; morte e uma transñgura-

ção _que faz do tumulo um Thabor

e troca as funerias sombras em res-

plendores de glmia!

-Eis o que succede, no momento

actuahn'estn occasrão. Homem dis-

cutia-_ie ua. acção, que ,Hlpue Ribei-

ro tinha na politica portugueza;



2 A DISCUSSÃO
i

 

avultavam-lhe os defeitos rara com~

bater-lhe o prestimos; hoje, abati-

das as bandeiras dos partidos e

acalmadas as paixões que mais agi-

tam os arraiaes politicos, quanto mais

sentimos a falta d'este homem emi-

nente, tanto mais a patria reconhe-

ce o vacuo immenso que elle deixa

no nosso meio social: assim já pode-

mos contemplar com serenidade a

sua biographia.

II

O que foi o seu curso notavel,

coroado pelo exito mais glorioso,

annuncia-nos o que seria o advoga-

do, o jurisconsulto, o orador, o cau-

sidico; condições em que abriu ban-

ca em Ponta Delgada e depois se-

guiu a adquirir um nome laureado

no fôro em Lisboa.

E e ahi permanecessel. .. Se

d'ahi o não viessem arrancar as se-

ducções da politica!, . . Quem sabe

a feicção com que a fortuna lhe sor-

riria mais calma e dadivosa de modo

que, ao terminar os días da vida, a

familia e os amigos encontrariam no

bolso do morto quantia superior a

15500 réis.

Mas o enthusiasmo pela causa

publica e o ardente desejo d_e ser

util ao paiz levara n-o a acceitar a

candiiatura, em 1878, pelo circulo

da Ribeira Grande, vindo a fazer

estreia oratoria na camara com a

brilhante defeza da sua eleição. Es-

tava delineada a sua carreira e tra-

çado o seu destino! E n'este primei-

ro passo, n'esta estreia parlamentar,

ha uma viva comparação com o

grande A. M. Fontes Pereira de

Mello: pois começou tambem assim.

A fórma oratoria que tão habil-

mente escolheu e as faculdades tri-

bunicias que desde logo ostentou,

haViam de o destacar nobremente

na Camara, conduzil-o depois ao

governo e eleval-o até ser conside-

rado o primeiro orador parlamentar

do seu tempo; porque para Hintze

Ribeiro, a oratoria náo era o artifício

de arrancar momentaneos e effeitos

estereis, mas a arte de convencer

illucidando, de combater constituin-

do_ e de edificar consolidando. Não

e prendia exageradamente ás gra-

cioaidades da lórma que deleita, co-

mo se votava á severidade da argu-

mentação que impõe uma verdade,

estabelece uma formula, vindica um

principio.

(Continúa).

  

NOTICIARXO

Assumptos theatraes

Iniciaram-se com eEeito no pre-

terito domingo as pre-annunciadas

sessões do Cinematograpno Pathé,

a cujas fitas teem sido asaz admi-

radas pela sua perfeição, embora

nos primeiros dias fossem prejudi-

cados os seus eñeitos pelos conti-

nuos desarranjos occasionados no

motor e devmos mais á itnpericia

do electricista do que á perfectibili-

dade da machina. i

E' certo parem que esses incon-

venientes foram remediados e des-

de qulnta-feira para cá o Cinemato-

grapho funcciona com a masima

perfeição tendo as sessões dBCUl'l'l-

do sem nomdade de maior monta e

agradado subremodo.

A grande variedade de ñtas sele-

ctametite cotiectionadas permitte

que em todas as sessões se apre-

sentem novas peças comicas, dra-

maticas ou sacias o que não é de

-
_
_
_
_
_
_
_
.
w

M

sónenos importancia para os ama.,

dores d'este genero de passatempo.

Hoje, segundo nos consta, have-

rá tres sessões sendo a primeira ás

5 horas da tarde, a segunda ás 7 e

a terceira ás 8 ll, da ncite.

Os preços são:

Camarotes para 5 pessoas. óoo réis.

Plateia . . 120 ›

Galerias. 7o ›

O imposto do sello é a cargo da

empreza.

III

II It

Está deñnitivamente assente o es-

pectaculo de gala para o dia pri-

meiro de janeiro. Será elle consti-

tuido pelo drama em 4 actos O ju-

deu, peça que se recommenda, quer

pela fôrma litteraria, quer pelo en-

redo. Será posto em scena vestido

a rigor para cujo fim se esta enten-

dendo a troupe de amadores com

um dos mais importantes guarda-

roupas do Porto. Seguir-se-ha a en-

graçadissima comedia As Duas Ga-

tas, uma verdadeira fabrica de gar-

galhadas despertadas pelo chiste

da constante avalanche de qui-pro-

quos de que a peça está recheada.

Fechará o espectaculo uma peque-

na sessão do Cinematographo cons-

tituida por uma só ñta, amavel e

ob tequiosamente cedida e escolhida

pela respectiva empreza para esse

dia.

Consta-nos que se pensa em illu-

minar todo o theatro a luz eleCtrica

n'essa noite entre nós sempre fes-

tiva o que, indubitavelmente, ha-de

concorrer para dar maior realce ás

graciosas toilettes das nossas gentis

damas e donairosas tricaninhas.

Vão já bastante adeantados os en-

saios do judeu, e ha já a certeza

de que as distinctas artistas Urbana

Ribeiro e Izabel Pinto, acceitaram

os papeis que lhe foram conñados.

Tudo faz presumir uma bella none

na nossa sala de espectaculos no

dia primeiro de janeiro.

__Wo

Consorcios

._.

Na egreja matriz effectuou-se hon-

tem de manhã. o enlace matrimonial

do snr. Manoel Augusto ds Cunha

Lima com a menina Maria da Glo-

ria Duarte Faneco, ñlha do nosso

presado assignante snr. Antonio Ro-

drigues Faneco. .

-Tambem se consorciaram no

dia 12 a menina Maria José Marques

dos Santos, filha do snr. Bernardino

Marques de Pinho, e o snr. Antonio

Gomes Rico.

Aos nowos desejamos um futuro

cheio de todas as felicidades de que

são dignos.

_0-_-

Jnros d'lnseripções

Principia amanhã na recebedoria

d'este concelho, o pagamento do

juro das inscripções e coupons rela-

tivo ao 2.' semestre do corrente anno

Esse pagamento eñ'ectuar-se-ha

todos os dias uteis, das 9 horas da

manhã ás 2 da tarde.

_duo-_-

Contribuições do Estado

Pela recebedoria d'este concelho

foram mandados afiixar editaes pre-

venindo os contribuintes de que se

sbre o cofre por espaço de 3o dia,

a começar no dia 2 e ñndar em 3¡

de janeiro de 1908, para cobrança

voluntaria das coiiuibuições do Es-

tado, p edial. indu trial, renda de

casas e sumptuaiia e de juros, res-

peitantes ao corrente anno.

-W-

Associação dos Bombeiros

Volnntarios

Tem hoje logar pelo meio dia na

sala das sessões da respectiva dire-

cção a eleição dos corpos gerentes

d'esta corp »ração para o futuro

anno de 1908.

_QO-_-

Novenas

Principiam amanhã pelas 6 horas

da manhã. na egreja matriz prose-

guindo até ao dia 24, vespera do

Natal, as novenas do Deus Menino,

mais conhecidas pelas do Infante

Suavissimo, as quaes constituem

para o rapazio, que a ellas costuma

concorrer em grande numero, uma

alegria estonteante.

w

Fallecimentos

Falleceram na preterita semana:

Em Albergaria-a-Velha o pae da

snr.a D. Gractnda Augusta Marques

dos Santos, zelosa professora oñi~

cial da escola Conde de Ferreira

d'esta villa.

E em Aguada o pae do nosso

amigo e digno esCrivão de direito

desta comarca, Amadeu Soares

Lopes.

A's familias enlutadas o nosso

cartão de pesames.

_gm-_o-

lleal aperitivo

D'esta excellente marca de vinho

do Porto, que tão recommenaavel

é, são agentes em Ovar os snrs.

FranCisco de Mattos, da Praça, e

Manoel de Mattos, da Pôça.

_O_

Luz eleetrioa

A Camara Municipal d'este con-

celho abriu novamente concurso

por espaço de 20 dias para a adju-

dicação da illuminaçáo publica da

viila a luz electrtca.

E' ponto assente que um dos

concorrentes é o snr. James Searle,

representante d'uma companhia in-

gieza.

_4.00._

Notas a lapis

Passaram seus anniversarios na-

talicios:

No dia 9, o nosso amigo Joaquim

Augusto Ferreira da Silva.

No dia i3 o snr. Manoel Antonio

Lopes.

E no dia 14 o nosso velho amigo

snr. Eduardo E ysio Ferraz d'Abreu.

E no dia i9 passa o do nosso

amigo Manoel u'Oliveira Soares.

Aa nossas felicnações. _

=Deu á luz em Aveiro, com fe-

liz eXtto, uma creança do sexo femi-

nino, a snr.l D. Irene Ferraz Cunha,

extremeuda esposa do nosso amigo

Antonio Cunha.

Felicitando seus paes, appetece-

mos uma existencta venturesa á

recem-nascida.

:Após uma estada de alguns

dias nesta Villa, onde vieram de

visita a sua familia, partiram no dia

6 para Lisboa o sur. Manoel Rodri-

gues da Stlva e esposa.

::Partiu no dia 2 para Lisboa

acompanhado de sua mãe e filho,

añm de seguirem Viagem para o

Rio de janeiro, o sur. Joaquim

Campos, que, embora fosse um es.

tranho, conquistou muitas sympa.

thías durante as suas curtas estada;

n'esta villa.

=Partiu no dia 5 para Estarreja

c0m sua esposa o snr. J. E. Carva-

lho d'Almeida, digno director da

escola movel agricola «Conde de

Sucenai.

:Regressou hontem de Lisboa o

nosso apreciavel amigo Antonio Vs-

lente d'Almeida.

:Esteve domingo passado entre

nós o nosso born amigo Francisco

Marques da Silva, digno escrivão-

notario em Aveiro.

_Oto-_-

Grupo Dramatioo d'Amador-es

(Boa União)

Hoje, no Largo Almeida Garrett,

realisa-se uma récita em beneficio

do cofre d'este Grupo, cujo pro-

gramma é o seguinte:

Comedia em I acto--Os dois es-

troinas.

Personagens-Arthur, estudante,

Monteiro; Alfredo, estudante, Ne-

ves; SimpliCio, brazileiro, Souza.

Uma cançoneta, por J. Souza.

Comedia em 3 actos-O tio Pan-

cracio. ~

Personagens-Pancracio, tio, Sou-

za; Julio, sobrinho. Neves; Jose,

creado, Monteiro; Gregorio, estala-

jadeiro, Marques.

Uma cançoneta, por J. Souza.

Este programma póde ser altera-

do por qualquer caso imprevisto.

Preços: Cadeiras, 200 réis-Ge-

ral, 100 réis.

Principia ás 8 horas da noite.

 

&esses;

(NOTA LIVR E)

Para iniciar estas humildes notas

de critica mansa e phantasia suave,

eu desejava abordar algum assum-

pto interessante, em que podesse bue

rilar com o meu grosseiro cinzel de

estylista de via reduzida, phrases

d'uma elegancía suprema. e expri-

mir d'essa forma brilhante (P) ideias

superiores e aspirações definidas.

Confesso a minha ambição. Para a

satisfazer, li uma folha estrangeira.

folheei uma revista litteraria e bus-

quei no indice d'um compendio de

Philosophia (que pavô l) um assum-

pto em que me fosse dado mostrar

as galas do meu estylo, .. de jor-

nalista barato e a fecundidade ss-

sombrosa (ai, mana!) da minha con-

geminente cerebraçáo.

Por um triz, lhes ia tallando de

politica ou d'amor. Felizmente senti

no momento o meu pensamento tão

vasio de ideias novas e scintillantes

sobre taes assumptos,-que n'urn dis

feliz abordarei-que me resolvi a pri-

var os leitores d'essa estopada e a tra-

zer para estas notas passageira¡ as

impressões d'um facto mais caseiro

e menos sensacional: a prova d'um

fato que hoje realisei no meu al-

faiate.

E' natural que os leitores achem

que o assumpto destoa, mas podem

eiêr que essa prova, na sua apps-

rencia um facto banal da minha vi-

da particular, me veiu despertar

commentarios, que se não são pon-

derosos, são pelo menos dignos de

ñgurarem n'uma chroníca ligeira.

Senão vejam.

Eu sou muito desprendido d'essas

trêtas banaes e risiveis, que se pren-

dem com uma coisa medonha a que

se chama-a Moda. Não tinha du-

vida nenhuma em regular o' meus

chapeus, os meus paletós, as mi-

nhas gravatas e os meus colletes

de phantasia pelo ultimo figurino

d'importação, mas, se de annos a

annos eu me lembro de me ajustar

!a essas conveniencias de ventilado,  



 

é com uma estupefacção, que não

occulto, que todos os dias estou a

veriñcar que pelos caprichos inex-

plicaveis da tal senhora Moda, esses

colletes, essas gravatas, esses pale-

tós, que eu julgava o derm'er cri',

são substituídos por outros. Que tre-

menda arrelia isso seria para mim,

se eu não tivesse d'antemão toma-

do a sensata resolução de me não

ralar com essas coisas!

Ha dias comprei n'uma camisaria,

por um preço muito puxado umas

gravatas de séda, de varias côres,

muito estreitinhas e curtas. Disse-me

o camiseiro serem a... ultima mo-

da. E realmente, para o meu colle-

te d'abertura superior estreita, as

gravatas estavam a matar.

Pois bem. Vou hoje provar um

frak, que tenciono usar muito no

inverno actual. Levava uma da taes

gravatas. Visto o collete. e com es-

panto verifico que as extremidades

da gravata ficavam pendentes, de fó-

ra, a descoberto. porque a abertura

superior do collete era larguissima.

Reñlei com o alfaiate. Pois elle

!azia-me um collete com tão larga

abertura! Haveria eu de deixar de

usar umas gravatas tão chics, tão

derm'er cri -e que sobretudo me

haviam custado tão caro!?

0 homem sorriu. O maroto acha-

va-lhe graça!

Reñlei mais forte e exigi que me

fechasse mais o collete. Então o il-

lustre toilleur, n'um gesto de supre-

rno desdem pela minha ignorancia

d'aquellas coisas, repontou:

-V. Ex.“ não está a par da Mo-

da. Por nada d'este mundo. eu lhe

fecharei mais o collete em cima.

Não quero que se diga que do meu

atelier saem obras imperfeitas e fó-

ra de Moda.

Respondi-lhe mal, e declarei, ar-

remessando o collete, que ou elle

m'o corrigia, como eu queria. ou o

levava o diabo, a elle, aos ofiiciaes,

ao collete e ao atelier¡

E sahi, impavido, sereno e alta-

neiro, com a face pallida d'um di-

plomata que vem de formular um

ultimatum.

O snr. meu alfaiate ou se decide

por mim, que sou um freguez, ou

pela Moda, que não sei quem é,

nem para que serve!

a s e o o O e O I o

Frio, desapaixonado e reñectido,

hoje que tão intrincado problemas

de necessaria resolução se nos apre-

sentam na vida social e no mundo

scientiñco, eu não sinto vontade de

rir, ao pensar que existe quem de-

dique exclusivamente a sua activi-

dade a esse monstro de convenção

e banalidade que se chama - a

Modal

E tanto pobresinho, tanto doente,

tanto miseravel-por esse mundo

Íóral

Resta saber quem é mais misera-

vel: se o desgraçado, o pobre, o tu-

berculoso, _o faminto; se o adorador

da Moda.

Se aquelles são pobres de pão,

estes são pobres d'espírito.

Triste verdade, que nos enche de

desalento o coração, e nos faz bro-

tar aos labios esta phrase tão cheia

de realidade-Tanta misería por es-

se mundol. . . Miseria de corpo e mi-

seria d'alma!

Porto, 7 de dezembro de 1907.

Mendes Corrêa, Filho.

 

CORRESPONDENCIAS

Cortegaça, ll de dezembro

Pelas 5 horas d: tarde de segun-

da-feira ultima constou-me que se da-

A DISCUSSÃO
___--______________._______

va um borboñnho ahi para os la-t

dos do Mama na Burro; e dirigin- l

do-me logo a esse local pude inter-

rogar algumas pessoas que me ex-

plicaram: «E' um patife, um intru-

jão, que veio para aqui corrido não

sabemos de d'onde para dar cabo

d'esta ireguezia com os seus planos

diabolicos contra os bons costumes,

arrebanhando fracas e indefezas

mulheres, com prédicas descarada-

mente indecentes e tôrpes, intrigan-

do tudo, a tudo mentindo e falsean-

do n'uma apostazia de malvado sem

os menores escrupulos de qualquer

sombra de consciencia, estando as-

sim a grangear terríveis adversões

que mais dia menos dia o levarão a

ser corrido como lobo carnivoro e

esfaimado que desce arrogante aos

povoados».

Fiquei ediñcado. O povo estava

escandalisado contra o Mama na

Burro que decerto se tinha refugia-

do em sitio aonde não havia ñguei-

ras, porque o intuito d'aiguns é de-

pendurai-o n'uma log) que o cacem

em modo. N'ezia nós que lhe não

queremos tanto mal; mas só pedimos

a Deus que leve para bem longe

semelhante endemonianhada crea-

tura.

_Até que emñrn parece termina-

da a polemica sobre a apostazia po-

litica do snr. abbade d'Esmoriz tra-

vada entre este e o snr. dr. Sobreira

nos periodicos jornal d' Ovar e Dis-

cussão, sendo opinião geral de que

a razão esteve sempre do lado do

sur. dr. Sobreira.

_No domingo ultimo era aqui

esperada com ansiedade a Discus-

são para se apreciar a resposta ás

calumnias do snr. abbide de Esmo-

riz publicadas no penultimo numero

do jornal d'Ovar, cuja resposta

excedeu toda a nossa espectativa

pois n'ella se continha a carta do

em“" snr. Leopoldo Machado, ex-

governador Civil d'Aveiro, na qual

este snr. desmentia tudo uanto o

snr. ebbade dizia em de eza das

accusações justissimas publicadas

pelo snr. dr. Sobreira na Discussão,

provando-se assim que aquelle rev.

snr. mentiu com todo o descaro e

calumniou com a maior das desver-

gonhas quem lhe havia dado a mão,

a quem o agasalhou junto do cora-

ção e por elle fôra mordido com a

mais negra das ingratidõesl

Não the bastará uma tão salutar

licção?! Continuará a envergar a

penna com a mesma mão com que

pega no calix e na Hostia?

Praticarã mais esse sacrilegio?

E' muito provavel. E nao me

admirarei se o povo correr a cacete

um tal padre, cujo oiñcio parece

mais de barulhos e contendas que

do munus do seu mister.

-Estavam para ser julgados no

Venerando Tribunal d'esta comarca

trez individuos accusados de oñ'en-

sas corporaes n'um mandante da

campanha da nossa costa; mas como

o advogado, a quem estava conñada

a defesa, depois de ouvir algumas

testemunhas que o não satisñzeram,

achou-se incommodado, pediu ao

snr. juiz para a causa ser addiada,

o que s. ex.a deferiu ñcando o jul-

gamento para o dia 18 do corrente.

Sem querer, de modo algum, me-

lindrar o snr. Advogado permitto-

me fazer-lhe aqui uma pergunta.

Então' nem só o signatario d'esta

correspondencia apresenta attestado

de doente quando e testemunha

n'esse Tribunal como v. g. o apre-

sentou ha tempos e s. ex.“ houve

por bem dizer que era de má fé, e

pediu ao snr. dr. delegado para lhe

passar mandato de captura, que,

graças a Deus, se não realisou?!

-Informam-me que o snr. abba-

de de Esmoriz se promptiñcou a

punir por varios individuos de Ma-

ceda, na campanha que movem con-

tra o ex.'° snr. dr. Manoel Martins,

muito digno abbade d'essa fregue-

zia, mediante o seu juramento na

questão da lemarcação entre as

duas freguesias Cortegaça e Eamo-

moriz.

Tudo nos leva a crêr que os taes

individuos disseram uma coisa por

outra, falseando as suas conscien-

cias, pois que se assim não fôsse se

deixariam de tantas questões ordi-

narissimas e de guerrear acintosa-

mente o snr. abbade Martins, que

como parocho, padre e cidadão sa-

be muitissimo bem cumprir com os

seus deveres, o que outro tanto se

não póde dizer de outros que estão

muito abaixo de S. EL'.

A.&M
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Mimo
(2.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 26 dejaneiro proximo,

pelas lO horas da manhã e á por-

ta do tribunal judicial d'esta co-

marca, se ha-de pôr em praça

para ser arrematado e entregue

a quem mais offerccer sobre a

avaliação, na execução hypothe-

caria que Antonio Rodrigues

Branco, solteiro, maior, proprie-

tario, do logar da Egreja, fre-

guezia de Cortegaça, move con-

tra José Alves Vieira e mulher

Anna Alves de Jesus, do logar

do Arrabalde, freguezia de Es-

moriz, o seguinte predioz-Uma

morada de casas terreas com cor-

tinha de terra lavradia pegada e

mais pertenças, no Arrabalde, de

Esmoriz, avaliada em 305$ooo

réis. Da quarta parte d'este pre-

dio é usofructuaria vitalicia Luiza

Marques de Faria, viuva, e teem

o direito d'habitação n'uma das

casas do mesmo predio, emquan-

to se conservarem solteiras, Ma-

ria Marques Faria e Philomena

Marques de Faria, residentes no

dicto logar do Arrabalde, de Es-

moriz, tendo sido o predio ava-

liado com aquelles encargos aba-

tidos. Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos e bem

assim os herdeiros do fallecido

José Alves Vieira, solteiro, mo-

rador. que foi, em Santa-Cruz,

da mesma freguezia de Esmonz,

credor inscripto no registo pela

quantia de z34$ooo réis, ao ju-

ro annual de seis por cento, livre

de despezas.

Ovar, 3 de dezembro de 1907.

Verifiquei a exactidão:

0 Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(628)

Editos de 30 dias

2.- PUBIÍCAÇÃO

  

3

vão Coelho, correm editos de

trinta dias a contar da ultima pu-

blicação d'este no «Diario do

Governo», citando os interessa-

dos Maria Joaquina d'Oliveira

Valente e marido, cujo nome se

ignora. e Antonio Joaquim Go-

mes Coelho, casado, aquelles au-

sentes no Rio de Janeiro e este

no Reino, todos em parte incer-

ta, para assistirem a todos os ter-

mos até final do inventario or-

phanologico a que se procede por

fallecimento de Anna d'Oliveira

Valente, que foi, do logar da

Boavista, freguezia d'Esmoriz e

em que é cabeça de casal o seu

viuvo João Gomes Coelho, d'ahi

e isto sem prejuizo do andamento

do mesmo inventario.

Ovar, 2 de dezembro de 1907.

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(629)

 

EDXTOS DE 30 DIAS

2.' PUBLICAÇÃO

Na comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Freire de Liz correm

editos de 3o dias, a contar da

segunda publicação d'este annua-

cio no «Diario do Governo», ci-

tando os interessados Manoel de

Sá Ribeiro e Alvaro de Sá Ri-

beiro, ambos solteiros, menores

puberes, ausentes nos Estados

Unidos do Brazil, em parte in-

certa, para assistirem a todos os

termos, até ñnal, do inventario

orphanologico por obito de seu

pae Manoel de Sá Ribeiro. mora-

dor, que foi, na rua da Oliveiri-

nha, d'esta villa, sem prejuizo do

seu andamento.

Ovar, 3 de dezembro de r907.

Veriñquei:

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

- u Escrivão,

Antonio Augusto Freire de List

(63°)

 

VENDE-SE UMA CASA, por mo-

tivo da retirada de Sua. dona, si-

tuada na rua de Santo Antonio.

Quem pretender dirija-se a Maria

lose Carneiro.

CÃO PERDIGUEIRO _

Desappareceu um novo, côr de

café e branco, que dá pelo no.

me de Nero. Pede-se o favor a

quem o tenha de o entregar a.

seu dono Manoel Regueira, d'esta

villa.

Deposito de louças

e vidros do Porto

M. M. Santos Adrião

Pelo Juizo de Direito da Co_ IB, RIM D'ASSUIPÇÃO, 20 E 2l -PORTÚ

marca d'Ovar e cartorio do escri- Telephone 165

.i ao.
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HORARIO_ DDS COMBOIOS

l Desde õ de novembro do 1907

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

  

DEBCENDENTEB

_._, V_ÉÉR*§_S_V__. Natureza_

s.Bento . 093,. 1 “em dos comboios

p. cn. l Ch.

K 5,20 6.58 - Tramway

z 6,35 l mal 3,35 (lumibus

ã 6,59 3,38 _ Tmmway

'E 78.49 - 10.9 Rap.(|.ae2.')

9,47 “.27 12,17 Tramw ly

2.45 3,59 4,37 Expresso

w' 3,40 5,16 _ Tramway

É 5 - 6.I6 Rapido luxo

,É 5,34 7.22 ' 8 I7 Tramway

3,44 10,10 I !0,55 Correio

 

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

ASCBNDENTEB

__________-_-_-_--

HÍÍFAS Naturaza

Aveiro l um¡ Bem., dos comboios

       

f P._ I P. I Ch.

g \ 3,54 4.51 8,32 Tramway

z Õ, 5 6.24 7.47 Correio

É - 7.31) 9,1 * 'Frnmway

.x --, 10,10 11.54 Tramwny

'Í 11,!" "14,51 - '1,51 Trmimay

2,2 › -- 3,19 a Rapido luxo

u - 5,35 7,17 Tramwuy

É 5.33 6,16 7,46 Umnibus

< « 9,58 _- 11,16 Rap. (l.l e 1')

E_ nous 11 12,22 Umníbna
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